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INTRODUÇÃO
Segundo definição da Organização Mun-

dial de Saúde (OMS), publicada em 1990 e 
revisada em 2017, Cuidados Paliativos (CP) é 
uma abordagem que melhora a qualidade de 
vida de pacientes e suas famílias, que enfren-
tam problemas associados a doenças que ame-
açam a vida. Entretanto, a oferta insuficiente 
deste serviço na atenção básica (AB) leva ao 
paciente a buscar atendimento na urgência e 
emergência (UE). Neste serviço, o atendimen-
to individualizado é limitado, restringindo-se 
apenas aos sintomáticos. Porém, a demanda 
das doenças crônicas que acompanham por 
vezes sintomas como dor, exige capacitação 
dos médicos para atender tais complicações 
na UE.

OBJETIVO
Analisar o papel do setor de UE no cená-

rio dos CP, e as principais barreiras no ma-
nejo dos pacientes em paliação que procuram 
atendimento na UE.

METODOLOGIA
Resumo baseado em dados da platafor-

ma PubMed e SciELO. A busca foi realizada 
em dezembro de 2024 e seguiu as seguintes 
etapas: escolha do tema e definição dos des-
critores em saúde (DECS): palliative care and 
emergency medical services. Critérios in-
clusivos: publicações, em inglês e português, 

publicados entre 2014 e 2024, disponíveis na 
íntegra, assim como documentos ministeriais. 
Excluídos se não fossem texto completo, du-
plicados ou irrelevantes ao tema.

RESULTADOS
A pesquisa resultou em seis publicações 

que apontaram as principais dificuldades na 
implementação dos CP nos serviços de UE: 
falta de qualificação da equipe; problemas de 
comunicação com colegas de trabalho e com 
a família do paciente; ausência de protocolos e 
de padronização na operacionalização dos CP; 
estrutura inadequada para acolhimento. Em 
respostas, o Parecer CNE/CES nº 265/2022 
definiu a inclusão do tema cuidados paliativos 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais de Me-
dicina, visando uma formação mais humani-
zada e alinhada às demandas atuais.

CONCLUSÃO
Em conclusão, a qualificação dos médicos, 

o aprimoramento da AB no cuidado ao usuá-
rio sob CP, podem reduzir significativamente 
a demanda por atendimentos destes pacientes 
na UE. A inclusão do tema cuidados paliativos 
na matriz curricular nos cursos de graduação, 
conforme priorizado pelo MEC, permitirá 
que os futuros médicos compreendam a im-
portância do desenvolvimento de habilidades 
no cuidado ao paciente sob CP, aumentando 
a resolutividade, evitando que procurem por 
atendimento nos serviços de UE. Embora a 
UE não seja o melhor local para discutir 
cuidados paliativos, médicos bem prepara-
dos podem coletar dados importantes para 
definir metas de tratamento e discutir prog-

nósticos de forma eficaz.
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